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INTRODUÇÃO 

   Alterações no equilíbrio de radicais livres no organismo humano desencadeiam 

estresse oxidativo, que resulta em dano tecidual ou produção de compostos tóxicos ou 

danosos aos tecidos, causando alterações às proteínas e ao DNA, com danos às funções 

celulares e diminuição de reservas celulares de substâncias antioxidantes.  

Antioxidantes são compostos que funcionam como bloqueadores dos processos óxido-

redutivos desencadeados pelos radicais livres, impedindo os danos gerados por eles. 

Recentemente, são usados em terapias antioxidantes em doenças onde radicais livres estão 

presentes. Desta forma os antioxidantes, especialmente os provenientes das espécies vegetais, 

têm emergido como terapêuticas potenciais para o tratamento de diversas doenças causadas 

por estresse oxidativo. 

A erva mate (Ilex paraguariensis; St. Hill, Aquifoliaceae) é encontrada no sul do 

Brasil e possui nas suas folhas a presença de compostos fitoquímicos cujas atividades 

antioxidantes já foram descritas.  As folhas secas e trituradas da erva mate verde são usadas 

para a preparação de bebidas que são muito apreciadas pelo seu sabor amargo característico e 

efeito estimulante. Os efeitos à saúde da erva mate continuam sendo bastante estudados e tem 

demonstrado que seu consumo pode estimular o SNC devido ao alto conteúdo de 

metilxantinas e alcalóides como a cafeína (Saldaña, 2002). Além disso, o mate é conhecido 

por conter compostos que possuem atividade antioxidante tais como xantinas (cafeína, 
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teobromina e teofilina), compostos fenólicos (ácido clorogênico) além de taninos condensados 

e saponinas (Gatto et al., 2015).  

O objetivo do presente trabalho é determinar o conteúdo de compostos fitoquímicos da 

erva mate, assim como investigar alguns de seus mecanismos antioxidantes.  

 

METODOLOGIA OU MATERIAL E MÉTODOS 

As folhas de Ilex Paraguariensis foram colhidas no município de Cruz Alta – RS, 

secas em estufa com circulação de ar (± 40°C), trituradas em moinho de facas e submetidas à 

maceração. Realizou-se a maceração hidroetanólica (EtOH:H2O 3:2, v/v), por um período de 

sete dias (primeira maceração). Ao fim desse período o material foi filtrado e concentrado em 

evaporador rotatório. Esse processo se repetiu para obtenção de uma segunda maceração, e o 

conteúdo reunido ao primeiro, obtendo-se o extrato hidroetanólico que foi submetido ao 

aquecimento para evaporação final do solvente e obtenção do extrato seco. 

Após, foram realizados os doseamentos de polifenóis totais (SUBRAMANIAN et al., 

1965), flavonóides totais (ZHISHEN & MENGCHENG, 1999) e taninos condensados 

(MORISON et al., 1995). Também foram avaliadas as capacidade removedora das espécies 

reativas NO (Sreejayan and Rao, 1997) e a capacidade antioxidante total estimada através da 

capacidade de redução de íons ferro (FRAP) (Benzie e Strain, 1996), tanto em no extrato 

hidroetanólico quanto em uma preparação aquosa da planta. 

Os resultados foram comparados estatisticamente através de teste T de Student e 

p<0,05 foi considerado significativo.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Quanto à avaliação fitoquímica, pode-se observar na Tabela 1 que o extrato 

hidroetanólico apresenta maior conteúdo de compostos fenólicos totais, flavonoides e 

conteúdo semelhante de taninos condensados. Esse fato está relacionado com a maior 

eficiência da maceração hidroetanólica na extração desses compostos fitoquímicos. De fato, 

solubilidade dos compostos fenólicos pode variar de acordo com a polaridade do solvente 

utilizado, o grau de polimerização dos fenólicos e suas interações com outros constituintes do 

material de origem (Angelo e Jorge, 2007), podendo aparecer em quantidades diferentes na 

mesma espécie vegetal, de acordo com o método de extração utilizado. 
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Tabela 1: Conteúdo de compostos fitoquímicos dos extratos de I. paraguarensis. 

Resultados expressos em média ± erro padrão da média, n=3, (**) e (***) significam p<0,01 e p<0,0001 

respectivamente. AG = ácido gálico; Q = quercitina; CA = catequina, EHEM = extrato hidroetanólico de erva 

mate; EAEM = extrato aquoso de erva mate.  

 

 Quanto aos mecanismos antioxidantes avaliados, pode-se perceber que ambos os 

extratos apresentam capacidade removedora de radicais de óxido nítrico (Figura 1). 

Entretanto, o extrato obtido por maceração hidroetanólica apresentou maior intensidade de 

remoção que a preparação aquosa, o que pode ser observado pelo valor de IC50 = 109,47 

μg/mL (EHEM) e 194,00 μg/mL (EAEM). Ainda, ambas as preparações vegetais tem 

atividade removedora menor quanto comparada ao controle positivo utilizado, a vitamina C ( 

IC= 95,96 ug/mL). 

 

Figura 1: Capacidade removedora de radicais NO 

 
 

 Outro mecanismo de ação antioxidante avaliado foi o poder redutor do extrato 

hidroetanólico, através do método de FRAP. Pode-se obervar na Figura 2, que o extrato 

demonstra tal atividade, de forma proporcional à sua concentração, apesar de atuar com menor 

intensidade do que o controle positivo utilizado, a vitamina C (EHEM EC1 = 15,67 μg /mL; 

VIT C EC1 = 1,71 μg/mL).  

 

 

 

 EHEM EAEM 

Compostos Fenólicos Totais (mg de AG/g) 297,03 ± 16,35 36,74 ± 1,68** 

Flavonóides (mg QE/g) 1902,49 ± 43,72 109,75 ± 17,99*** 

Taninos (mg CA/g) 551, 11 ± 19,75 524,44 ± 62,70 
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Figura 2: Atividade redutora do Extrato hidroetanólico de erva mate 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A partir da realização das análises, pode-se quantificar alguns compostos fitoquímicos 

da erva mate bem como verificar ação antioxidante da planta, indicando que o consumo de 

plantas naturais como a Ilex paraguariensis pode exercer atividade redutora de radicais livres, 

intervindo em patologias relacionadas ao estresse oxidativo.  
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